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RESUMO: Com o aumento do número de intoxicações por medicamentos na faixa 
etária infanto juvenil, observa-se a necessidade de estudos aprofundados que 
exploram as possíveis causas dessas práticas e alternativas. Neste trabalho aborda-se 
a ação de benzodiazepínicos, AINES e opioides, seus riscos voltados a saúde da 
criança adolescentes, além de serem exploradas as consequências associadas às 
interações medicamentosas. Em um cenário de automedicação, com o recorrente uso 
de medicamentos que somente combatem sintomas, sem considerar os efeitos 
adversos, é de grande importância a elaboração de estudos que tornem pública a 
toxicidade desses agentes usados de forma exacerbada. Felizmente, existem 
alternativas seguras que podem ser de grande valia para o público estudado. Foram 
utilizados para a elaboração do trabalho artigos e revistas científicas, empregando a 
Metodologia da Problematização, fazendo o uso da ferramenta “Arco de Maguerez”. 
Obteve-se como comprovação de pesquisa que a utilização excessiva de 
medicamentos, sejam eles de diferentes classes, se dá em razão do pouco 
conhecimento dos pais ou responsáveis, refletindo em um grande risco ao grupo. Ainda 
em relação à alopatia, crianças e jovens também possuem um metabolismo divergente 
dos adultos os tornando um grupo de especial atenção. Quando o uso é realizado de 
maneira equívoca, sem o devido controle sobre seus efeitos, acaba por trazer 
consequências agravantes. Logo, é de grande preponderância a conscientização sobre 
o uso de medicamentos com a finalidade de evitar a intoxicação infantil. Estratégias 
como: palestras, campanhas, propagandas ou uso de outros meios midiáticos 
demonstra-se altamente eficiente. É importante destacar a utilização de terapias 
alternativas é uma possibilidade. Práticas como a auriculoterapia, que não traz 
qualquer dano a criança, bem como a fitoterapia, com a utilização de ervas na 
preparação de chás medicinais, comprovadamente trazem benefícios à saúde sem 
comprometer o desenvolvimento dos jovens. Portanto, um ponto de suma importância 
é considerar os meios alternativos em relação a medicamentos alopáticos no 
tratamento de manifestações brandas e sublimes minimizando maiores impactos sobre 
a público pediátrico ou juvenil. 
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